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Violências, sociabilidades e resistências nas margens das cidades brasileiras
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O presente dossiê debate como violências e resistências relacionadas aos conflitos urbanos multi-
plicaram-se e diversificaram-se no Brasil nos últimos anos. A proposta parte da ideia de Machado da Silva 
(2008) de que a violência urbana é uma representação coletiva que confere sentido às experiências vividas 
nas cidades e que orienta instrumental e moralmente o curso da ação de seus habitantes. Além disso, tem o 
pressuposto de que para compreender a violência urbana é necessário considerar a sua dimensão territorial. 

Especialmente as favelas e periferias brasileiras têm seu cotidiano marcado por múltiplas formas de 
violência e resistências. Entendidas como a transmutação dos quilombos (Campos, 2005), favelas e seus 
moradores são frequentemente representados no debate público como uma ameaça. Nestas dinâmicas, mar-
cadores de raça e gênero são elementos fundamentais, pois estabelecem o diálogo com o passado colonial 
e contribuem para visibilizar desigualdades e especificidades territoriais presentes nas margens das cidades 
(Das e Poole, 2004).

Segundo Alvarez, Campos e Salla (2024), as Ciências Sociais brasileiras chegam ao tema da vio-
lência e das instituições de controle social sobretudo a partir dos anos 1970. Alguns trabalhos dessa década 
– Paoli (1974), Ferreira (1979), Perlman (2002 [1977]), e Kowarick (1977 e 1979) – não trataram violência 
e criminalidade como um campo científico autônomo, mas inserindo-os no debate da sociologia urbana, da 
sociologia política e da economia como fatores associados à pobreza, espoliação e “marginalidade social” 
(Teixeira, 2016). Com o passar do tempo, temas relacionados à violência e aos mecanismos de controle so-
cial ganharam certa autonomia como objeto de estudo em relação ao seu papel na reprodução das formas de 
dominação social e desigualdades sociais (Alvarez, Campos e Salla, 2024).

Vários artigos que compõem este dossiê dialogam com discussões sobre o papel da punição e do 
sistema de direito criminal na produção das desigualdades e violências. Acreditamos ser fundamental olhar 
para as especificidades do Brasil, analisando mudanças nas dinâmicas punitivas (Campos e Azevedo, 2020; 
Sozzo, 2017; Salla e Teixeira, 2020; Campello e Alvarez, 2022; Campos e Lima, 2021, Camargos, 2021), 
tendo em vista o crescimento significativo da população encarcerada no país nas últimas décadas (Fassin, 
2017). 

Os textos selecionados retomam também debates propostos por pesquisas pioneiras que relacionam 
violência, espaço civil e movimentos sociais (Paoli, 1982; Zaluar, 1983; Machado da Silva, 1994; Telles, 
1994). Além disso, dialogam com a literatura mais recente que analisa violência urbana brasileira a partir 
da intensificação de: atuação de grupos criminais; dinâmicas de atuação estatal; ocorrência de chacinas; 
expansão das milícias; casos de desaparecimentos forçados.
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As reflexões reunidas no dossiê acompa-
nham um giro analítico dos estudos urbanos sobre 
resistências nas margens. Os anos 2000 representam 
um momento especial nessa trajetória, pois favore-
ceram a constituição do morador de favelas e perife-
rias como sujeito político. Aliada à uma conjuntura 
de maior mobilidade social, sobretudo a partir dos 
efeitos de políticas públicas redistributivas, prolife-
raram grupos e coletivos reivindicando inserção na 
arena política enquanto forma de organização social 
(Aderaldo, 2013). 

Emergiram “sujeitos periféricos” conectados 
em rede com movimentos sociais, usando tecnolo-
gias de informação para problematizar questões de 
identidade racial, classe e gênero. Ressaltamos que 
a organização e reivindicação coletiva (e individual) 
dos sujeitos e movimentos sociais também sofreu in-
fluência da perspectiva pós-colonial, que traz em seu 
bojo o debate sobre resistências negras e indígenas 
(Fanon, 2008 e 2010; Scherer-Warren, 2010; Guima-
rães, 2008). Tal mudança de perspectiva aparece não 
só na organização da sociedade civil, mas também 
em formas de representatividade política institucio-
nal via aumento da participação de mulheres negras 
e pessoas LGBTQIAPN+ em partidos e pleitos elei-
torais, proposições legais focadas em gênero e raça, 
ampliação das denúncias sobre violência política, 
mandatas e mandatos coletivos, inaugurando novas 
formas de participação e  representação. 

Mais recentemente, a pandemia da Covid-19 
criou um ponto de inflexão no longo histórico de mo-
bilização dos(as) moradores(as) de favelas e perife-
rias brasileiras. Entre 2020 e 2021, ações coletivas, 
articulações em redes e produção própria de dados 
e informações - o chamado “nós por nós” - forta-
leceram-se intensamente (Fleury e Menezes, 2020; 
Menezes, Magalhães e Silva, 2021). Nesse mesmo 
período, intensificaram-se no Rio de Janeiro as in-
cursões policiais, submetendo a população mais vul-
nerável ao contágio pela Covid-19 a diversas práti-
cas violentas, situação que mobilizou organizações 
da sociedade civil a reivindicarem a suspensão das 
operações policiais durante a pandemia, através da 
ADPF 635 (Barros, 2021). 

O presente dossiê reúne pesquisadoras/es 
que se dedicam a refletir sobre a multiplicidade das 
violências e a diversidade das resistências no espa-
ço urbano brasileiro. A proposta inclui 15 artigos, 
uma tradução e uma resenha que debatem sobre con-
textos diversos  de quatro regiões do país (Sudeste, 

Sul, Norte e Nordeste). Para facilitar a apresentação, 
organizamos os trabalhos em cinco grandes blocos 
que debatem violências e resistências a partir de 
reflexões sobre: 1) trajetórias urbanas, ilegalismos 
e cotidiano; 2) constituição de imaginários e de as-
pectos simbólicos em disputa entre grupos armados; 
3)  políticas de segurança, de saúde e de drogas; 4) 
conflitos urbanos e mobilizações coletivas a partir de 
dinâmicas laborais, culturais, religiosas e literárias; 
5) representações e auto representação das margens. 

Iniciamos a primeira parte do dossiê com 
dois artigos e uma tradução que partem de trajetó-
rias urbanas para analisar experiências marcadas 
por entrelaçamentos entre malhas da justiça crimi-
nal, política de segurança e “textura do cotidiano” 
- com forte influência de Veena Das. Os textos bus-
cam compreender gestões de ilegalismos populares a 
partir da análise do percurso de homens e mulheres 
consideradas indesejáveis, pobres urbanos que têm 
suas vidas afetadas por dispositivos de controle.

Vera Telles, Ada Carvalho, Ana Clara Klink, 
Ananda Endo, Flavia Saviani e Paula Braud no arti-
go “Tramas da vida e maquinaria punitiva: vidas en-
redadas nas malhas da justiça criminal” descrevem 
os percursos de homens e mulheres que passaram 
pela prisão e que têm suas vidas afetadas por dispo-
sitivos de controle nos meandros da expansiva infor-
malidade urbana. Os percursos das vidas enredadas 
permitem entender os modos operatórios da gestão 
dos ilegalismos populares. E, ao mesmo tempo, tra-
zem aspectos pouco trabalhados nas pesquisas sobre 
os efeitos societários do encarceramento em massa 
nas margens da cidade. 

Márcia Leite e Jorge Santana analisam a 
trajetória de uma moradora de favela que ganha a 
vida trabalhando nas ruas na zona norte do Rio de 
Janeiro. Sua vida laboral é profundamente afetada 
pelo “Segurança Presente”: um dispositivo de segu-
rança que atua em determinados territórios da cida-
de, buscando expulsar indesejáveis e demais pobres 
urbanos. A trajetória da moradora nos ajuda a com-
preender uma política que produz fronteiras, postos 
de controle, discriminação e criminalização de quem 
vive nas favelas e precisa ultrapassar os limites de 
seus territórios de moradia para “ganhar a vida”.

Camila Pierobon, na tradução do texto 
“Crime e castigo, corpo e espírito: a guerra nas tra-
mas íntimas de uma família”, discute como tortura 
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e morte compõem “texturas da vida cotidiana” e te-
cem relações de família e vizinhança como condi-
ção durável. A partir da experiência de uma mãe cuja 
filha trabalhou para o tráfico de drogas, foi tortura-
da por policiais militares, ameaçada de morte pelos 
traficantes locais e ficou nove meses presa, a autora 
analisa como a guerra às drogas se tece aos modos 
de existência, às maneiras de se estabelecer relações 
uns com os outros e na própria formação da pessoa 
como sujeito. 

Se os três primeiros textos do dossiê tratam 
dos efeitos da violência a partir do cotidiano, os três 
artigos seguintes refletem sobre os impactos de mo-
dalidades de presença de grupos armados em con-
textos urbanos a partir de debates sobre constituição 
de imaginários sociais e de aspectos simbólicos em 
disputa. Os autores evidenciam os entrelaçamentos 
entre disputas de territórios e de moralidades a partir 
de marcações simbólicas que podem estar associadas 
a músicas de facções de Fortaleza; a tatuagens, pi-
chações e outras marcações de coletivos criminais de 
Pelotas; ou mesmo a uma cancela fechando a entrada 
de uma rua da Zona Sul do Rio de Janeiro que foi 
lida como símbolo da chegada da milícia. Esses tra-
balhos reforçam a importância de olhar para dimen-
sões simbólicas da atuação de facções e milícias para 
compreender transformações na acumulação social 
da violência e ampliações nos marcos discursivos do 
crime.

Luiz Fábio Paiva em “No Ceará, o crime se 
espalhou: sobre as facções criminosas nas periferias 
da cidade de Fortaleza” discute como grupos arma-
dos se consolidaram em bairros localizados em peri-
ferias cearenses, afetando de maneira significativa a 
vida de quem reside, trabalha, atua politicamente e 
circula nesses territórios. O autor analisa a experiên-
cia, de sentir a vida moldada pelo mando de pessoas 
associadas e dispostas a usar a força como meio de 
controlar territórios, mercados e rotinas sociais. 

“Espólios simbólicos da “guerra de facções” 
em Pelotas/RS”, de Henrique Jeske e Simone Go-
mes, analisa as marcações representadas por picha-
ções e tatuagens feitas por ou em nome de facções no 
município de Pelotas, no Rio Grande do Sul. O texto 
apresenta os resultados da pesquisa etnográfica reali-
zada durante dois anos, que analisou 55 fotografias e 
entrevistas com 37 atores-chave entrevistados, entre 
policiais, pesquisadores, ativistas da causa carcerária 
e indivíduos autointitulados membros de facções. A 
partir desse material, os autores discutem o avanço e 

reconhecimento das facções criminosas, contraposto 
ao discurso estatal que autorreferencia seu poder de 
controle e boas práticas na segurança pública.

“O reflexo do medo: a imagem das milícias 
como sinônimo de violência a partir de um conflito 
simbólico ocorrido na Zona Sul do Rio de Janeiro”, 
de André Luiz Soares, aborda uma situação de con-
flito diante da oferta de segurança privada a mora-
dores de uma vizinhança carioca. O objeto estuda-
do é a classificação, por parte de moradores, dessa 
oferta como uma iniciativa miliciana. O autor busca 
compreender o que o medo despertado pelas milí-
cias produz em termos de sociabilidade em um deter-
minado local, quais suas implicações em termos de 
temporalidade e suas relações com as representações 
sociais da violência urbana. 

Interseções entre violência urbana, políticas 
de segurança pública, de saúde e de drogas são abor-
dadas pelos três artigos seguintes do dossiê. As auto-
ras e autores dos trabalhos indicam como a chama-
da “guerra às drogas” reforça desigualdades e mais 
atrapalha do que ajuda na garantia a direitos funda-
mentais como o acesso à saúde e segurança pública. 
A partir de enquadramentos diversos, os textos mos-
tram como essa “guerra” reforça a precarização das 
vidas tanto de quem trabalha para garantir o acesso 
à saúde nas “margens do Estado”, quanto de quem 
habita esses territórios e é permanentemente crimi-
nalizado, especialmente, se consome algum tipo de 
droga considerada ilícita.

“Des(enquadramentos) dos conflitos arma-
dos em favelas do Rio de Janeiro: quando os tra-
balhadores do SUS movimentam o cuidado e suas 
ações para o lugar de moradia das populações”, de 
Viviani Costa, Tatiana Baptista e Marize Cunha, trata 
dos impactos que o cotidiano da violência nas fave-
las do Rio de Janeiro gera sobre os trabalhadores da 
atenção básica de saúde. A partir de entrevistas, as 
autoras mostram como protocolos estabelecidos pelo 
sistema de saúde em situações limites não funcionam 
e como a recorrência dos conflitos armados cria um 
processo de vidas precarizadas. 

“Maconha, saúde, lazer e criminalização: 
observações sobre um caso de uso de maconha medi-
cinal na periferia de Belém-Pará”, de Bruno Passos, 
debate como raça, classe e territorialidade impactam 
na gestão de políticas de saúde e segurança pública. 
O estudo trata do caso de uma jovem negra morado-
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ra da periferia de Belém, que durante uma gestação 
complicada decidiu utilizar um medicamento à base 
maconha para o alívio da dor. O autor debate sobre a 
sobreposição de violências, articulando racismo ins-
titucional, violência obstétrica e segregação espacial 
para analisar caminhos que a jovem trilha em busca 
de assistência e cuidado.

Marcos Verissimo e Perla Alves em “Vivei-
ros de gansos e viveiros de patos: um estudo sobre 
práticas policiais envolvendo apreensão de drogas 
no estado do Rio de Janeiro” descrevem e interpre-
tam uma modalidade de emprego da força policial 
em decorrência do cumprimento da Lei 11.343, de 
2006, conhecida no Brasil como Lei de Drogas. A 
partir de um trabalho de campo de inspiração etno-
gráfica, os autores analisam os efeitos práticos dessa 
tecnologia política e legal, apontando a dificuldade 
das forças policiais em operar na lógica da adminis-
tração institucional de conflitos, uma vez que são 
parte constitutiva dos mesmos.

Conflitos urbanos e mobilizações coletivas 
são o centro da quarta parte do dossiê. Este bloco 
reúne artigos que refletem sobre violências e resis-
tências a partir de dinâmicas laborais, culturais, reli-
giosas e literárias. Os trabalhos trazem debates sobre 
conflitos urbanos associados à terra, relações raciais 
e de gênero. Ao analisar experiências em ocupações 
urbanas, congadas, trajetória de trabalhadoras do-
mésticas e sexuais e produções literárias, os autores 
mostram a diversidade das mobilizações coletivas e 
apontam para ampliação da ideia de resistências ur-
banas.

O artigo “Violências e resistências na luta 
por moradia no Norte de Minas: o caso da Ocupação 
Tereza de Benguela (MTST) em Montes Claros”, de 
Júlia Canuto, analisa como a concentração de uma 
parte significativa da população em ocupações re-
flete as raízes históricas dos problemas das questões 
urbanas no Brasil. O artigo apresenta a evolução da 
visibilidade dos conflitos urbanos com a chegada do 
MTST, propondo reflexões sobre as particularidades 
das violências e resistências na luta por moradia em 
Montes Claros, bem como evidencia a contribuição 
dos movimentos sociais na luta pelo direito à cidade.

Cristiane Elias em “O reinado dos congos da 
cidade de Itapira: cultura e relações raciais” descre-
ve as congadas da cidade de Itapira, localizada no 
interior do estado de São Paulo em diálogo com as 

relações raciais estabelecidas no espaço urbano. Seu 
texto problematiza o  apagamento e o lugar dos po-
vos negros na historiografia de Itapira, a partir do 
processo do crescimento da região do oeste paulista, 
que se deu atrelado ao plantio de café e à escravidão 
negra.

“Do outro lado do mundo branco: experiên-
cias da cidade nos feminismos negros contemporâ-
neos”, de Julia Abdalla, investiga trajetórias urbanas 
da comunidade negra e, em particular, das trabalha-
doras domésticas e sexuais a partir de um trabalho 
etnográfico com ativistas no Sudeste do Brasil en-
tre 2016 e 2018. O trabalho traz percepções sobre 
trajetórias urbanas de trabalhadoras domésticas e 
sexuais, relacionando gênero, raça e espaço urbano 
para compreender a transformação das cidades no 
pós-abolição, bem como os papeis laborais e morais 
na constituição de uma divisão sexual e racial do tra-
balho.

Em “Afrofuturismo e o Afropensamento na 
sociedade brasileira: literatura e a identidade na con-
quista do protagonismo negro”, Ana Carolina Lima, 
Daniela Santos e Fabio Lanza discutem processos 
de constituição identitária de pessoas negras, asso-
ciando-os com a perspectiva de produção literária e 
pensamento social, designados como afrofuturismo 
e afropensamento  na sociedade brasileira ao longo 
do século XXI. Os pesquisadores refletem sobre o 
que chamam de “identidade moderna fragilizada” e 
apresentam a literatura brasileira como meio de afir-
mação ou apagamento identitário a partir da consti-
tuição do gênero literário afrofuturista e suas con-
cepções relacionadas com o afropensamento.

O último bloco do dossiê debate representa-
ções e auto representação das juventudes negra e fa-
velada. Os textos analisam a produção de narrativas, 
contra narrativas e geração de dados tanto por parte 
da grande mídia, como de mídias comunitárias e gru-
pos periféricos. Analisando um sequestro, uma inter-
venção militar e a pandemia da Covid-19, os autores 
refletem sobre como determinadas violações são in-
tensificadas através de processos de criminalização 
de corpos e territórios. Ao mesmo tempo, mostram 
como a comunicação comunitária e a geração de da-
dos “a partir da favela e para favela” ganham cada 
vez mais centralidade enquanto ferramentas políti-
cas de resistência em contextos militarizados.

Henrique da Silva e Gisele Massola em 
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“Então, eu não tenho mais nada a perder mais, não, 
irmão!: Juventudes negras, violência e pedagogias 
culturais no Portal G1 de notícias” exploram as com-
plexas relações entre juventudes negras, (in)visibili-
dade e violência, focando nas possíveis reverbera-
ções desses contextos na formação de identidades. 
A análise parte de reportagens sobre o sequestro do 
ônibus 174, em 2000, no Rio de Janeiro para debater 
formas de respaldar a morte do outro-negro como 
algo banal, enfatizando o racismo estrutural e  a vio-
lência policial  presente nas cidades.

O artigo de Gizele Martins “A Maré Vive: 
Da censura à reinvenção do fazer comunicação co-
munitária favelada” discute duas iniciativas em que 
comunicadores comunitários da favela da Maré so-
freram violações de direitos: a ocupação militar do 
exército de 2014 e a censura sofrida pelos criadores 
da página Maré Vive; a pandemia da Covid-19 em 
2020 combate a desinformação e fornecimento de 
alimentos pelos comunicadores comunitários. Am-
bos os movimentos mostram que os comunicadores 
são parte importante de processos de mobilização, 
denúncia e autoproteção comunitária em territórios 
que sofrem constantes com a militarização e viola-
ções de direitos.

O artigo de Thaís Cruz, intitulado “Favelas 
que (se) contam: a produção de dados como ferra-
menta política”, demonstra como no período recente 
a mobilização nas favelas e periferias tem priorizado 
a produção de dados. Entre censos, levantamentos, 
paineis unificados de dados e pesquisas, a autora 
analisa as experiências desenvolvidas nos Comple-
xos de favelas da Maré e do Jacarezinho e mostra 
como o investimento na produção de dados próprios 
objetiva criar narrativas desvinculadas de estereóti-
pos negativos, serve como ferramenta para a inci-
dência política e contribui para ampliação dos reper-
tórios de práticas.

Por fim, o dossiê ainda traz a resenha de Mar-
celo Filho sobre a coletânea “Rio a Oeste: Modos 
de Habitar e Fazer a Cidade”, organizada por Frank 
Davies e Fábio Araújo e publicada em 2022. O livro 
reúne textos de pesquisadores que articulam diferen-
tes metodologias, teorias e objetos de pesquisa. A co-
munhão destes trabalhos acontece pelo interesse em 
uma região específica da cidade do Rio de Janeiro: a 
Zona Oeste. Longe dos mais famosos cartões-postais 
da Zona Sul e Centro, os bairros à Oeste tão diversos 
trazem suas especificidades de habitação, produção 
de bairros, violência urbana e ações coletivas. 

De um modo geral, os trabalhos que com-
põem o dossiê problematizam mudanças nas dinâ-
micas da violência urbana e seus impactos, levando 
em consideração as dimensões territoriais, criminal, 
estatal, infraestrutural, étnico-racial, interseccional, 
geracional e/ou religiosa. Os textos analisam expe-
riências de resistências cotidianas, associativismos 
e movimentos sociais, redes de produção de conhe-
cimento, memória e comunicação comunitária, for-
mas de ativismos jurídicos ou mesmo iniciativas que 
acionam a arte e a cultura como meio de resistência 
à violência em várias cidades do Brasil. Apontando, 
portanto, que frente a intensificação das violências 
nas margens urbanas, há uma significativa amplia-
ção do repertório das resistências que atualmente  só 
podem ser compreendidas a partir de uma perspecti-
va racializada, generificada e territorializada. 
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